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• Saída da Parceria Transpacífico (TPP) foi anunciada no dia 23/01 –
compõem a parceria Japão, Canadá, México, Austrália, Vietnã, Malásia, 
Peru, Chile, Brunei, Cingapura e Nova Zelândia – destinadava-se a 
eliminar a maioria das tarifas e barreiras comerciais.

• Possibilidades de ganhos para exportações do Brasil: carnes (bovina, 
suína e frango) milho, soja/derivados, arroz, açúcar, café e tabaco.

• As exportações de 150 itens agropecuários do Brasil para os 12 países 
signatários do TPP foram, na média dos últimos 3 anos, de US$ 13,1 
bilhões/ano (16% do total).

• A intenção dos demais 11 países de manter esforços para avançar nas 
negociações da TPP, mesmo com a saída dos EUA, ainda preocupa.

• Se o TPP viesse a ser aprovado, afetaria principalmente as exportações 
de milho, café e carnes.

• De qualquer forma, abrem-se excelentes oportunidades de acordos 
bilaterais com todos esses países, incluindo redução de tarifas e 
barreiras para commodities agropecuárias brasileiras, com especial 
interesse no México, Japão e Coreia do Sul.
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• O TPP foi criado para isolar a China: se a postura protecionista de 
Trump ganhar corpo ao longo do seu mandato, as relações entre EUA e 
China podem ser reduzidas, gerando menor demanda chinesa por 
commodities - efeito negativo para o Brasil, grande exportador agrícola. 

• Vale lembrar também que os EUA são o 2º maior importador do 
agronegócio brasileiro e podem criar barreiras para nossos produtos. 

• Renegociação do acordo do NAFTA com Canadá e México.
• Ponto negativo: 80% das exportações do México vão para os EUA e os 

mexicanos terão que buscar novos mercados – o país tem 40 acordos 
bilaterais, inclusive com a UE.

• O maior risco, no entanto, está na indústria automobilística brasileira.
• Possibilidades de ganhos para exportações do Brasil: carne bovina, 

carne suína, frango, milho, soja/derivados e arroz.
• Trump deve provocar a valorização do dólar: impulso fiscal e taxas de 

juros mais altas do que o esperado devem levar a um dólar mais forte.
• Pode provocar nova onda de depreciações de moedas de emergentes.
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• O protecionismo de Donald Trump vai impactar as relações do 
agronegócio dos Estados Unidos e do Brasil no mercado internacional.

• Produtores, associações de produtores e outras entidades norte-
americanas ligadas ao setor criticam e até condenam as ações e 
decisões do novo presidente em relação à economia agrícola.

• O fim da Parceria Transpacífico (TPP), apesar de não impor restrições, 
deixa o país menos competitivo no comércio mundial de grãos e carnes.

• O fim do acordo elimina uma série de benefícios mútuos entre os EUA e 
os países participantes do bloco no ambiente do comércio internacional.

• Sem o TPP, o agronegócio globalizado terá nova abertura comercial.
• A resposta do mundo, pelo menos no segmento do agronegócio, 

também será protecionista.
• Seja com novos blocos comerciais, para fazer frente à política Donald 

Trump, ou então ressuscitar, celebrar ou impor acordos bilaterais, 
inclusive na América do Sul. 

• Essa talvez seja uma nova chance ao Mercosul.
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• Brasil, Argentina, Bolívia, Uruguai e Paraguai, que nos últimos anos tem 
sido o protagonista na América do Sul, têm potencial para saírem 
fortalecidos desse novo cenário.

• Brasil e Estados Unidos são os dois maiores players do lado da oferta 
mundial de alimentos e agroenergia.

• A abertura comercial, consequência do fim do TPP, não significa, 
necessariamente, que haverá aumento das exportações do Brasil para 
os países que integravam o acordo ou para os EUA, que cancelou o 
tratado e nem o Brasil vai diminuir sua dependência da China e da Ásia.

• A Ásia continuará sendo o maior parceiro comercial do agronegócio 
brasileiro e, se o Brasil exportar mais para a China, não é porque há um 
acordo comercial de benefícios e cooperação, mas, simplesmente, 
porque o Brasil lidera boa parte da oferta e a China, da demanda.

• Isso não significa que o Brasil não possa ser mais eficiente e buscar 
uma relação comercialmente mais equilibrada com a Ásia. 

• Países como a China dependem muito mais do Brasil e da América do 
Sul do que dos Estados Unidos. 
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COMMODITY PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO
% DAS 

EXPORTAÇÕES

SOJA 2º 1º 54%

MILHO 3º 1º 41%

CAFÉ 1º 1º 40%

AÇÚCAR 1º 1º 53%

CARNE BOVINA 1º 1º 32%

CARNE FRANGO 1º 1º 45%

CARNE SUÍNA 4º 4º 11%

AMÉRICA DO SUL

POSIÇÃO NO RANKING MUNDIAL E % COMÉRCIO GLOBAL



• Das 86 milhões de toneladas de soja que a China compra anualmente 
no mercado internacional, 30% vêm dos EUA e 60% da América do Sul, 
dos quais mais da metade do Brasil.

• Essa proporção pode mudar, não por uma ação de retaliação aos EUA, 
até porque a China não fazia parte do TPP, mas porque o Brasil e a 
América do Sul podem ampliar e diversificar seus clientes entre os 
países antes atendidos pelo TPP.

• Na prática, a China terá mais concorrentes na disputa pela produção e 
oferta sul-americana.

• Em um ambiente de poucos fornecedores e oferta ajustada à demanda, 
isso pode fazer uma grande a diferença.

• Talvez seja o momento de impor à China uma cota compulsória de 
produto com valor adicionado, como farelo e óleo, para continuar a 
exportar a soja em grão.

• É momento oportuno de busca de maior competitividade não apenas na 
produção, como no mercado, e este é somente um exemplo das 
oportunidades que se abrem.
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• Contudo, de nada adianta um ambiente favorável se não houver 
investimento e política comercial coerente e apropriada.

• A nova política comercial dos EUA pode sim beneficiar o agronegócio do 
Brasil e a América do Sul.

• Na política e na economia mundial, mesmo que de forma indireta, 
Donald Trump representa um novo ciclo no agronegócio globalizado.

• Um tempo de incertezas, mas também de oportunidades, onde não 
basta ser o maior e sim o melhor.

• Com ou sem Donald Trump, o agronegócio continuará sendo um dos 
mercados mais competitivos e com maior liquidez na economia mundial.

• A estratégia de Donald Trump não tem com alvo o agronegócio, que 
representa 9% do Produto Interno Bruto (PIB) dos EUA, enquanto no 
Brasil o setor responde por 24% da economia nacional. 

• Após a desistência dos EUA da Parceria Transpacífica (TPP), o setor 
exportador brasileiro aumenta a pressão para que o governo aproveite a 
oportunidade e acelere negociações para tentar ocupar parte do espaço 
que surgiu após o passo atrás dos Estados Unidos.
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• A perspectiva de um governo norte-americano protecionista e contrário 
a acordos multilaterais agita setores exportadores que já aumentam a 
pressão para que o governo brasileiro acelere ações para ampliar o 
acesso a mercados. 

• Com a frustração das negociações para o TPP, os exportadores 
concorrentes de outros países, como os de frango e suínos dos EUA ou 
café do Vietnã, não ganharão acesso facilitado aos mercados do grupo.

• A Parceria Transpacífica (TPP) não era um acordo tradicional em que 
todos os países do grupo aceitam regras que valem para todos.

• O TPP foi costurado como uma série de acordos bilaterais intragrupo.
• Assim, o impacto nas correntes de comércio não é linear, pois os países 

negociaram condições distintas conforme o sócio.
• Mesmo com essa especificidade, os exportadores brasileiros são 

categóricos em defender que há várias oportunidades. 
• Os produtores de frangos e suínos, por exemplo, viam pouco espaço 

para entrar no México, que é grande importador dos EUA.
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• Mas com Donald Trump avesso ao México e ideias como taxar produtos 
mexicanos em 20% para construir um muro entre os países, os 
exportadores brasileiros querem que o governo aja rápido.

• O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café e o segundo 
maior em milho.

• Com o modelo antigo do TPP, grandes importadores como os EUA, 
Japão e Canadá teriam acesso facilitado ao café do Vietnã e do Peru.

• No caso do milho, os brasileiros perderiam espaço para grãos 
exportados pelo Peru, EUA e México, mas, diante da frustração das 
negociações, cai o risco de perda deste mercado. 

• Mesmo que o Brasil não ganhe imediatamente nesses casos, o TPP 
passa a ser muito importante porque seus parâmetros poderão servir de 
base para o Brasil negociar futuramente com esses países.

• Os parâmetros do TPP aumentam a chance de eventuais negociações 
serem bem sucedidas no futuro e o conhecimento das condições 
acertadas até agora com o TPP é visto como uma oportunidade.

CENÁRIOS PARA ECONOMIA GLOBAL & AGRONEGÓCIO



• Já há oportunidades mapeadas em segmentos como a indústria de 
máquinas e equipamentos, que poderia ganhar mercado no Canadá.

• Também há prospecção na indústria automobilística e de autopeças.
• Esse espaço para avançar nas negociações com outros países é limitado.
• Em um segundo momento, os EUA deverão ter uma ação mais agressiva 

para acordos bilaterais, portanto, é o momento adequado para negociar. 
• Se o TPP fosse aprovado, os 15 principais produtos do agronegócio 

brasileiro continuariam a pagar pesadas tarifas de importação para 
entrar nos países do acordo, que podem variar de 2,5% no caso do 
etanol a até 350% no fumo, ou alcançar 234% para cortes e miúdos de 
frango, por exemplo.

• Os 15 produtos que o Brasil mais exportou para os membros da TPP, 
representam 20,4% de todas as importações desses mesmos itens 
agrícolas pelos países do bloco, o equivalente a US$ 10,6 bilhões

• O fluxo de comércio entre os membros da TPP cresceria para produtos 
como arroz, carne bovina, carne suína, açúcar, produtos lácteos e fumo, 
tirando, eventualmente, mercados do Brasil.
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• A nova nova posição norte-americana abre janelas de oportunidade para 
o Brasil negociar com outros países como México, Japão e Coreia do Sul.

• Todos os países que estão inseridos no acordo já são grandes 
importadores ou têm potencial para se tornarem importantes 
compradores de produtos agropecuários do Brasil, mas poderão 
facilmente passar a comprar de países dentro do próprio bloco, caso a 
TPP se concretize, isso representa um risco para os produtos brasileiros. 

• Essa situação tende a se agravar em casos em que determinado país 
signatário do TPP zere imediatamente suas tarifas de importação para 
outros países-membros, enquanto o produto brasileiro seguiria pagando 
tarifas elevadas, como é o caso do milho.

• Se o acordo fosse aprovado pelo Legislativo do Japão, o país asiático 
promete que iria parar de cobrar automaticamente uma tarifa de 50% 
incidente hoje sobre o milho importado.

• Isso beneficiaria o Peru, por exemplo, e prejudicaria o Brasil.
• O café brasileiro também seria afetado, já que o México, que é 

signatário da TPP, impõe tarifa de 20% para importar café do Brasil. 
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• Se o TPP vingar, o México poderia passar a comprar café, sem taxação, 
de outros membros do bloco, como o Vietnã e o Peru.

• Caso o TPP entre em vigor, o Brasil pode perder vendas ao Japão, que 
pretende abrir 70% de seu mercado em até 6 anos para EUA e Canadá.

• Haveria ainda chance de o Brasil perder participação no segmento de 
etanol em mercados como os EUA e o Japão, que compraram dois 
terços de todo etanol brasileiro vendido ao exterior entre 2012 e 2014.

• Se os Japão eliminar em onze anos uma alíquota de 15,6% sobre o 
produto, favoreceria os EUA, Canadá e Peru. 

• Na América Latina, Chile, México e Peru já se articulam para abrir novos 
canais de negociação.

• A Parceria Transpacífico (TPP) foi assinada em 5 de outubro de 2015, 
após sete anos de negociações, mas não foi ratificado por várias nações, 
entre elas, os EUA.

• Com a saída da TPP, os EUA perdem um importante espaço na Ásia para 
manter uma posição geopolítica estratégica na região. 
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• Do mesmo modo que o TPP, o presidente Donald Trump também 
articula a revisão do Acordo Norte Americano de Livre Comércio (Nafta), 
que une comercialmente, Canadá, EUA e México.

• No caso do Nafta, a decisão não será unilateral e o presidente Donald 
Trump irá se reunir com os governos do Canadá e do México para 
discutir formas de renegociar o acordo ou até mesmo extingui-lo. 

• Com a ruptura do TPP, os países latino-americanos signatários começam 
a articular-se para recuperar perdas que podem surgir pela nova 
configuração econômica.

• O México pretende delinear novamente prioridades da política externa.
• Além de buscar novos mercados, o México reiterou que vai conversar 

com o governo de Donald Trump na negociação de um acordo bilateral e 
disse que, de modo geral, o país quer apresentar quais são as 
prioridades na nova relação com os EUA.

• O Peru e o Chile também sinalizam que irão em busca de acordos 
bilaterais com países que fazem parte do TCC, como a China e o Japão.
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• Críticos da nova política dos EUA apontam a China como beneficiária das 
decisões de Donald Trump.

• A influência da China deverá crescer, inicialmente na Ásia e depois em 
outras áreas, como a América Latina, se for confirmado o 
desengajamento dos EUA da TPP.

• A explosão do consumo de alimentos na China mudou a trajetória do 
agronegócio brasileiro.

• A dinâmica que explica o crescimento do consumo não se esgotou.
• A economia chinesa seguirá expandindo-se, a população crescerá pelo 

menos até 2030, o fluxo campo-cidade deve manter-se acima de 10 
milhões ao ano e o aumento da renda, somado à urbanização, 
continuará induzindo mudanças no padrão alimentar (mais proteínas 
animais e lácteos).

• Do lado da oferta, obstáculos virtualmente insuperáveis inibem a 
expansão da agropecuária chinesa: terras agricultáveis no seu limite 
físico, estrutura fundiária fragmentada e um passivo ambiental 
(reconhecido pelo governo) que afetou solo, rios e lençóis freáticos. 
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• Estudo do Departamento de Agricultura dos EUA, com projeções até 
2023, prevê que as importações de carne bovina e suína acumulariam, 
cada qual, aumento de 60% no período, acompanhadas por crescimento 
discreto das importações de carne de frango.

• Para a soja, a importação estimada é de 112 milhões de toneladas em 
2023, equivalente a 75% do total mundial.

• Também para o milho, o crescimento previsto é dramático, fazendo 
supor o fim da política chinesa de autossuficiência para o cereal.

• No açúcar, diversas análises apontam para o declínio da produção 
doméstica e aumento da demanda. 

• Projeções de demanda, como as citadas acima, têm valor limitado para 
o Brasil, se não se buscar compreender o que será a futura 
competitividade brasileira face aos concorrentes, operando em 
condições diferenciadas de custos e de acesso. 

• Mesmo com uma infraestrutura de transportes mais eficiente, a 
distância geográfica, por si só, já colocaria o Brasil em desvantagem. 
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• Em 2016, pesquisadores do Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT) publicaram um estudo em que analisaram as relações comerciais 
entre EUA e China, fortalecidas nos anos 90 e consolidadas por um 
acordo junto à Organização Mundial do Comércio (OMC), em 2001.

• Os autores de “O Choque da China” concluíram que essa relação afetou 
dramaticamente um grande número de indústrias que empregavam 
muita mão de obra nos EUA.

• Nesses setores, os postos de trabalho moveram-se em massa para a 
China, segundo o estudo, que afirma que, quando os empregos 
desapareceram, os trabalhadores mais bem preparados puderam se 
recuperar, mas muitos não conseguiram, e comunidades inteiras foram 
castigadas economicamente.

• Trump prometeu durante a campanha que puniria empresas norte-
americanas que transferissem postos de trabalho para a China.

• Trump também ameaçou impor taxação de até 45% sobre produtos 
chineses, na esperança de recuperar postos perdidos para a China.
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• Está claro que a China aproveitou as oportunidades oferecidas pela 
globalização, mas as empresas norte-americanas são as principais 
culpadas de buscar mão de obra mais barata na China.

• O eleitorado que votou em Trump, acreditando na promessa do retorno 
de empregos, não sabe que fábricas que saírem da China não voltarão 
aos EUA, já que o custo da mão de obra nos EUA torna impossível 
fabricar muitos produtos lá.

• Outra acusação de Trump é que a China desvaloriza deliberadamente 
sua moeda, o yuan, para derrubar os preços globais das exportações.

• Essa acusação tem sido fonte de debate há anos, mas a taxa de câmbio 
nominal é muito menos importante que a taxa de câmbio real, que 
reflete mão de obra, tecnologia e outros custos de produção.

• O governo chinês está fazendo justamente o contrário e gastou 
centenas de bilhões de dólares de suas reservas internacionais para 
apoiar o valor da moeda e evitar que se debilite mais drasticamente.

• No entanto, em agosto de 2015, a China adotou uma política monetária 
que derrubou o valor do yuan e provocou pânico nos mercados. 
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• E uma das consequências mais imediatas foi o aumento da 
competitividade das exportações chinesas.

• Os ataques de Trump à China são motivados pelo argumento de que o 
comércio entre os dois países desfavorece os EUA.

• Mas o desequilíbrio na balança comercial, que Trump classifica como 
negativo para os EUA, também reflete um maior consumo dos EUA, cujo 
PIB per capita é sete vezes superior ao da China.

• De acordo com o Banco Mundial, o PIB per capita norte-americano é de 
US$ 56 mil, ao passo que o chinês é estimado em US$ 8 mil.

• Na China, estima-se que cerca de 120 milhões de pessoas, o que 
equivale a 40% da população norte-americana, vivam abaixo da linha 
de pobreza (menos de US$ 1 por dia).

• Mas os números da balança comercial não contradizem Trump.
• As exportações dos EUA para a China contabilizaram US$ 104,1 bilhões 

em 2016, enquanto as exportações chinesas atingiram US$ 423,4 
bilhões, ou seja, houve déficit comercial de US$ 319,2 bilhões.
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BALANÇA COMERCIAL EUA-CHINA EM 2016



Country and Area
January

2015
February

2015
March
2015

April
2015

May
2015

June 
2015

July
2015

August
2015

September 
2015

October 
2015

November
2015

December
2015

Total 2015

Brazil 629 749 300 682 747 526 193 -80 255 -87 102 166 4.182
Canada -1.688 -1.574 -866 -693 -291 -2.902 -1.620 -1.798 -1.559 -276 -1.092 -1.188 -15.547
China -30.387 -28.196 -39.787 -28.710 -30.317 -29.466 -29.508 -31.947 -30.114 -29.779 -29.822 -29.140 -367.173
France -1.398 -1.335 -1.251 -1.246 -1.480 -1.584 -1.247 -1.801 -1.300 -1.670 -1.923 -1.476 -17.712
Germany -6.551 -6.344 -5.981 -6.109 -6.355 -6.733 -6.129 -6.578 -5.888 -6.154 -5.669 -6.359 -74.850
Hong Kong 2.797 2.847 2.405 2.405 2.215 2.478 2.321 2.271 3.106 2.436 2.491 2.599 30.371
India -2.101 -2.011 -1.947 -1.591 -2.040 -1.770 -1.979 -1.949 -1.966 -1.997 -2.061 -1.928 -23.340
Italy -2.313 -2.579 -2.278 -2.257 -2.508 -2.312 -2.254 -2.177 -2.270 -2.333 -2.403 -2.271 -27.955
Japan -6.357 -4.479 -6.298 -6.661 -6.125 -5.211 -5.355 -5.251 -5.616 -5.478 -5.708 -6.382 -68.922

Korea, South -2.869 -2.285 -2.520 -2.095 -2.349 -2.315 -2.292 -2.708 -1.900 -2.318 -2.246 -2.416 -28.313
Mexico -4.401 -4.943 -5.350 -4.702 -4.639 -5.734 -4.235 -5.149 -5.296 -6.021 -5.405 -4.789 -60.663
Saudi Arabia -486 -430 -41 -153 -380 -406 -496 -17 147 -55 367 -390 -2.342
Singapore 1.019 726 1.035 617 1.000 970 755 954 713 747 756 913 10.205
Taiwan -1.175 -1.262 -2.372 -1.647 -1.117 -757 -1.118 -1.299 -1.138 -491 -1.215 -1.458 -15.048
United Kingdom -33 -405 -86 -1.031 -194 -416 393 -333 -1.190 504 326 618 -1.848
All other countries -7.157 -5.758 -7.031 -7.119 -6.379 -7.026 -7.193 -6.501 -5.534 -8.747 -8.920 -9.342 -86.709
CAFTA-DR 390 219 309 384 428 508 356 491 471 662 456 298 4.973
European Union -12.864 -12.131 -11.264 -12.238 -13.598 -13.789 -12.994 -14.195 -13.414 -13.088 -12.721 -13.278 -155.573
OPEC -1.643 -595 -204 -824 -781 -458 -436 105 581 -623 43 -1.058 -5.892
South/Central America 2.196 3.597 2.914 3.179 4.134 3.266 2.635 3.222 3.352 2.945 2.723 2.494 36.658

US: Exports, Imports, and Balance of Goods by Selected Countries and Areas - Census Basis

In million dollars

Balance



Country and Area
January

2015
February

2015
March
2015

April
2015

May
2015

June 
2015

July
2015

August
2015

September 
2015

October 
2015

November
2015

December
2015

Total 2015

Brazil 3.097 3.123 2.680 3.049 2.889 2.839 2.348 2.366 2.471 2.064 2.303 2.422 31.651
Canada 24.878 23.868 23.780 23.851 24.282 23.228 23.568 23.084 22.652 22.566 22.402 22.449 280.609
China 10.104 9.276 9.463 10.086 9.510 10.237 10.147 9.721 9.992 9.584 9.150 8.804 116.072
France 2.585 2.595 2.560 2.582 2.506 2.549 2.706 2.366 2.381 2.422 2.425 2.428 30.104
Germany 3.999 4.134 4.217 4.267 3.956 4.090 4.261 3.887 4.179 4.566 4.210 4.206 49.971

Hong Kong 3.266 3.414 2.962 2.969 2.807 2.997 2.935 2.873 3.671 2.984 3.066 3.226 37.167
India 1.738 1.918 1.866 2.123 1.710 1.988 1.780 1.760 1.657 1.692 1.648 1.571 21.452
Italy 1.305 1.274 1.366 1.394 1.362 1.300 1.303 1.405 1.381 1.395 1.271 1.448 16.204
Japan 5.287 5.404 5.495 5.740 5.335 5.173 5.238 5.206 4.660 5.035 5.006 4.863 62.443
Korea, South 3.554 3.522 3.584 4.084 3.731 3.628 3.669 3.653 3.713 3.538 3.495 3.273 43.446
Mexico 20.002 19.598 19.082 19.876 19.846 19.919 20.555 19.519 19.525 19.558 18.823 19.441 235.745
Saudi Arabia 1.749 1.496 1.522 1.819 1.562 1.580 1.704 1.773 1.863 1.316 1.927 1.428 19.739

Singapore 2.417 2.159 2.482 2.538 2.400 2.450 2.297 2.415 2.251 2.329 2.292 2.443 28.472
Taiwan 2.076 2.054 1.902 2.112 2.204 2.622 2.124 2.123 2.140 2.703 2.017 1.783 25.860
United Kingdom 4.654 4.382 4.236 4.545 5.025 4.907 4.708 4.540 4.724 5.036 4.765 4.592 56.115
All other countries 38.929 39.005 38.851 37.654 37.966 37.304 37.210 36.998 37.589 35.484 35.525 35.009 447.524
CAFTA-DR 2.436 2.297 2.326 2.376 2.438 2.394 2.381 2.446 2.386 2.609 2.421 2.210 28.722
European Union 23.093 23.394 22.668 23.454 22.506 22.083 22.303 21.696 22.470 23.139 22.848 22.334 271.988
OPEC 7.003 7.092 6.706 6.588 6.531 6.844 7.255 6.332 7.208 5.755 6.836 5.792 79.942
South/Central America 13.184 13.913 13.357 13.120 13.767 13.331 12.324 12.490 12.269 11.803 11.590 11.385 152.533

US: Exports, Imports, and Balance of Goods by Selected Countries and Areas - Census Basis

In million dollars

Exports



Country and Area
January

2015
February

2015
March
2015

April
2015

May
2015

June 
2015

July
2015

August
2015

September 
2015

October 
2015

November
2015

December
2015

Total 2015

Brazil 2.469 2.374 2.380 2.368 2.142 2.312 2.154 2.446 2.215 2.151 2.201 2.256 27.468
Canada 26.566 25.443 24.646 24.544 24.573 26.130 25.188 24.882 24.211 22.842 23.493 23.637 296.156
China 40.491 37.472 49.249 38.795 39.827 39.703 39.654 41.668 40.105 39.363 38.972 37.944 483.245
France 3.983 3.930 3.811 3.829 3.986 4.133 3.953 4.167 3.682 4.091 4.347 3.904 47.815
Germany 10.549 10.478 10.199 10.377 10.311 10.822 10.390 10.465 10.066 10.720 9.879 10.565 124.820

Hong Kong 469 567 557 563 592 519 613 602 564 547 575 626 6.796
India 3.838 3.929 3.813 3.714 3.751 3.757 3.759 3.709 3.623 3.690 3.709 3.498 44.792
Italy 3.618 3.854 3.644 3.651 3.870 3.612 3.557 3.582 3.651 3.729 3.674 3.719 44.159
Japan 11.644 9.884 11.793 12.401 11.460 10.385 10.593 10.457 10.276 10.513 10.713 11.245 131.364
Korea, South 6.423 5.807 6.104 6.180 6.081 5.943 5.962 6.360 5.613 5.856 5.741 5.690 71.759
Mexico 24.403 24.541 24.433 24.578 24.486 25.653 24.790 24.668 24.821 25.578 24.228 24.230 296.408
Saudi Arabia 2.236 1.926 1.563 1.972 1.943 1.986 2.200 1.790 1.716 1.371 1.560 1.819 22.081

Singapore 1.398 1.434 1.446 1.921 1.399 1.480 1.542 1.460 1.538 1.581 1.535 1.530 18.267
Taiwan 3.251 3.316 4.274 3.758 3.321 3.378 3.242 3.421 3.278 3.194 3.232 3.242 40.908
United Kingdom 4.687 4.787 4.322 5.576 5.219 5.323 4.315 4.873 5.914 4.533 4.439 3.974 57.962
All other countries 46.086 44.763 45.882 44.774 44.345 44.330 44.403 43.498 43.123 44.231 44.446 44.351 534.233
CAFTA-DR 2.046 2.078 2.018 1.992 2.010 1.886 2.025 1.955 1.916 1.948 1.966 1.912 23.750
European Union 35.956 35.525 33.933 35.692 36.105 35.872 35.297 35.891 35.883 36.227 35.569 35.612 427.562
OPEC 8.645 7.687 6.910 7.412 7.312 7.302 7.691 6.227 6.627 6.377 6.793 6.850 85.834
South/Central America 10.988 10.315 10.443 9.940 9.633 10.065 9.689 9.268 8.916 8.859 8.868 8.891 115.875

US: Exports, Imports, and Balance of Goods by Selected Countries and Areas - Census Basis

In million dollars

Imports



• Segundo relatório divulgado no em janeiro de 2017, pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI), a previsão de crescimento da economia 
mundial foi mantida em 3,4% este ano e 3,6% em 2018.

• Ainda há muitas incertezas sobre como serão as políticas do presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, e sobre as várias eleições na UE.

• O FMI elevou a previsão de crescimento da China para 6,5% este ano e 
manteve em 6,0% para 2018.

• A Índia deve continuar com uma das maiores taxas de crescimento do 
planeta, de 7,2% em 2017 e 7,7% em 2018. 

• O FMI elevou a projeção de crescimento para os Estados Unidos em 
2017 e 2018, em meio às expectativas de que Trump adote um 
conjunto de estímulos fiscais e outras medidas pró-crescimento. 

• O processo de alta de juros pelo Federal Reserve (Fed) pode ser mais 
acelerado do que se esperava anteriormente.

• Os Estados Unidos devem crescer 2,3% em 2017 e 2,5% em 2018, 
ambos acima dos 1,6% estimados para 2016.

CENÁRIOS PARA A ECONOMIA MUNDIAL E BRASIL



• Conforme o FMI, em 2017, a expansão do Brasil será a menor entre os 
principais países do mundo, bem abaixo da média de crescimento 
mundial (3,4%), dos emergentes (4,5%) e da América Latina (1,2%).

• No Brasil, após a inflação ter encerrado 2016 abaixo do teto da meta e o 
Banco Central ter acelerado o ritmo de cortes da Selic (a taxa básica de 
juros), estão caindo as projeções para a inflação.

• A projeção de inflação em 2017 é de 4,7% e para 2018 é de 4,5%.
• O Produto Interno Bruto (PIB) em 2017 deve crescer 0,50%, mas há 

estrategistas de bancos que projetam entre -1,0% e 0%.
• Para 2018, a previsão é de alta de 2,20%. 
• A projeção para a Selic é de 9,5% ao fim de 2017 e 9,0% em 2018.
• O Focus projeta o dólar em R$ 3,40 para o final de 2017 e R$ 3,50 no 

final de 2018.
• A pesquisa semanal do AE Dados da Agência Estado, junto às 

instituições dealers do Banco Central, projeta dólar a R$ 3,62 no fim de 
2017 e R$ 3,57 para o fim de 2018.

CENÁRIOS PARA A ECONOMIA MUNDIAL E BRASIL
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IC-Br DEZ/2005 = 100

ÍNDICE DE COMMODITIES BRASIL

ÍNDICE DE COMMODITIES - AGROPECUÁRIA

TAXA CÂMBIO
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Participação % do PIB do Agronegócio 
Brasileiro no PIB do Brasil



Total Brasil (A) Agronegócio (B) Part.% (B/A) Total Brasil (C) Agronegócio (D) Part.% (D/C) Total Brasil Agronegócio

1989 34,383 13,921 40,49                 18,263 3,081 16,87                 16,119 10,840

1990 31,414 12,990 41,35                 20,661 3,184 15,41                 10,752 9,806

1991 31,620 12,403 39,23                 21,040 3,642 17,31                 10,580 8,761

1992 35,793 14,455 40,38                 20,554 2,962 14,41                 15,239 11,492

1993 38,555 15,940 41,34                 25,256 4,157 16,46                 13,299 11,783

1994 43,545 19,105 43,87                 33,079 5,678 17,16                 10,466 13,427

1995 46,506 20,871 44,88                 49,972 8,613 17,24                 -3,466 12,258

1996 47,747 21,145 44,29                 53,346 8,939 16,76                 -5,599 12,206

1997 52,983 23,367 44,10                 59,747 8,193 13,71                 -6,765 15,173

1998 51,140 21,546 42,13                 57,763 8,041 13,92                 -6,624 13,505

1999 48,013 20,494 42,68                 49,302 5,694 11,55                 -1,289 14,800

2000 55,119 20,594 37,36                 55,851 5,756 10,31                 -0,732 14,838

2001 58,287 23,857 40,93                 55,602 4,801 8,64                    2,685 19,056

2002 60,439 24,840 41,10                 47,243 4,449 9,42                    13,196 20,391

2003 73,203 30,645 41,86                 48,326 4,746 9,82                    24,878 25,899

2004 96,677 39,029 40,37                 62,836 4,831 7,69                    33,842 34,198

2005 118,529 43,617 36,80                 73,600 5,110 6,94                    44,929 38,507

2006 137,807 49,465 35,89                 91,351 6,695 7,33                    46,457 42,769

2007 160,649 58,420 36,37                 120,617 8,719 7,23                    40,032 49,701

2008 197,942 71,806 36,28                 172,985 11,820 6,83                    24,957 59,987

2009 152,995 64,786 42,35                 127,722 9,900 7,75                    25,273 54,886

2010 201,915 76,442 37,86                 181,768 13,391 7,37                    20,147 63,051

2011 256,040 94,968 37,09                 226,238 17,497 7,73                    29,802 77,471

2012 242,577 95,814 39,50                 223,181 16,406 7,35                    19,396 79,408

2013 242,034 99,968 41,30                 239,748 17,061 7,12                    2,286 82,907

2014 225,101 96,748 42,98                 229,060 16,614 7,25                    -3,959 80,134

2015 191,134 88,224 46,16                 171,449 13,073 7,63                    19,685 75,151

2016 185,235 84,935 45,85                 137,552 13,628 9,91                    47,683 71,307

Fonte: Secex/Mdic

 Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

US$ Bilhões

Balança Comercial Brasileira e Balança Comercial do Agronegócio: 1989 a 2016

Ano
Exportações Importações Saldo
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AGRONEGÓCIO EM US$ BILHÕES

EXPORTAÇÕES
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36

COMMODITY PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO % DAS EXPORTAÇÕES

SOJA 2º 1º 40,5%

MILHO 3º 2º 25,2%

CAFÉ 1º 1º 28,2%

AÇÚCAR 1º 1º 47,5%

ETANOL 2º 2º 2,5%

SUCO LARANJA 1º 1º 80,5%

ALGODÃO 5º 3º 11,1%

ARROZ 9º 7º 2,2%

CARNE BOVINA 2º 1º 20,9%

CARNE FRANGO 2º 1º 41,7%

CARNE SUÍNA 4º 4º 8,0%

BRASIL: POSIÇÃO NOS RANKINGS MUNDIAIS DE PRODUÇÃO E 
EXPORTAÇÕES E PARTICIPAÇÃO NO COMÉRCIO GLOBAL – 2016
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BRASIL: ÁREA DE CULTIVO DE GRÃOS
MILHÕES DE HECTARES

+28%INCREMENTO ACUMULADO DE 28% NA 
ÚLTIMA DÉCADA (+12,3 MILHÕES DE 

HECTARES) FOI PUXADO PELAS 
CULTURAS DA SOJA E MILHO 2ª SAFRA
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GRÃOS: EVOLUÇÃO DA ÁREA POR 
CULTURAS - MILHÕES DE HECTARES

MILHO 1ª SAFRA

MILHO 2ª SAFRA

MILHO TOTAL

SOJA

FEIJÃO

ARROZ

INVERNO

2ª 
SAFRA

+3,3%

+8,0%

+6,4%

+2,6%

+5,1%

-3,3%

SAFRA
2016/2017





“EL NIÑO” PROVOCOU QUEBRAS NAS SAFRAS DE 
SOJA, MILHO 1ª E 2ª SAFRAS, FEIJÃO 1ª E 2ª 

SAFRAS, ARROZ E ALGODÃO EM 2015/2016, COM 
QUEDA DE 10,2% NA PRODUÇÃO SOBRE 

2014/2015, PARA 186,6 MILHÕES DE TONELADAS

SAFRA 2016/2017 DEVE CRESCER 19,5%, PARA 
222,9 MILHÕES DE TONELADAS, PUXADA PELA 
SOJA E MILHO (1ª E 2ª SAFRAS), EM CASO DE 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS FAVORÁVEIS





SAFRA PRODUÇÃO CONSUMO ESMAGAMENTO IMPORTAÇÕES

99/00 14,29 24,60 15,07 7,60
00/01 15,40 28,36 18,90 8,50
01/02 15,41 29,19 20,31 10,39
02/03 16,51 34,81 22,95 21,42
03/04 15,39 37,26 25,44 21,50
04/05 17,40 40,78 30,27 25,80
05/06 16,35 43,35 34,50 27,50
06/07 15,97 44,74 35,48 31,50
07/08 14,00 49,82 39,52 37,82
08/09 15,54 51,34 41,04 41,10
09/10 14,70 65,01 48,83 50,34
10/11 15,10 65,95 55,00 52,34
11/12 14,48 71,07 60,97 59,23
12/13 12,80 75,32 64,95 59,87
13/14 11,95 80,60 68,85 70,36
14/15 12,15 87,20 74,50 78,35
15/16 11,79 95,00 81,30 83,23
16/17 12,90 100,80 86,50 86,00
17/16 9,4% 6,1% 6,4% 3,3%
17/00 -10% 310% 474% 1032%

CHINA: OFERTA E DEMANDA DE SOJA
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CHINA: PRODUÇÃO E DEMANDA DE SOJA
EM MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO

DEMANDA

CONSUMO ESTIMADO EM 100,8 MILHÕES T 
EM 2016/2017, CONTRA UMA PRODUÇÃO 

DE 12,9 MILHÕES T

DÉFICIT RECORDE DE 87,9 MILHÕES T
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SOJA: PRODUÇÃO NO BRASIL
MILHÕES DE TONELADAS

SAFRA 2016/2017 ESTIMADA EM 106,1 MILHÕES T

SAFRA 2015/2016 CAIU PARA 95,4 MILHÕES T, COM 
QUEBRAS NO CENTRO-OESTE E MATOPIBA



EXPORTAÇÕES RECUARAM 5% 
EM 2016, PARA 51,5 MILHÕES T

EXPORTAÇÕES PROJETADAS EM 
58,5 MILHÕES T EM 2017
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MILHO: EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO NO 
BRASIL MILHÕES DE TONELADAS

1ª SAFRA - VERÃO
2ª SAFRA - INVERNO

QUEBRAS DE 30% NA 2ª SAFRA DE 2016, 
QUE CAIU DE 58,8 MILHÕES T ESTIMADOS 
INICIALMENTE, PARA 40,7 MILHÕES T 



EXPORTAÇÕES RECUARAM 
24% EM 2016, PARA 21,8 

MILHÕES T , CONTRA 28,9 
MILHÕES T EM 2015

COLHEITA DA 2ª SAFRA



56,5

EUA
39%

27,0

BRASIL
19%

24,0

ARGENTINA
16%

18,0

UCRÂNIA
12%

2,5

SÉRVIA
2%

2,5

ÍNDIA
2%

2,5

PARAGUAI
2%

11,2

OUTROS
8%

MILHO: PRINCIPAIS EXPORTADORES 
MUNDIAIS 2016/2017 - MILHÕES T E %
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